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APRESENTAÇÃO

Anunciamos com grande alegria o quarto volume da coleção “Ciências da Saúde: 
da teoria à prática”. A obra composta de onze volumes abordará de forma categorizada 
e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre 
esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. Além disso, todo o 
conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas 
regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

De forma específica, neste volume abordamos e elencamos trabalhos 
desenvolvidos com no campo da epidemiologia, uma ferramenta essencial para 
consolidar conhecimentos específicos na área da saúde que sustentam ações de 
saúde e orientam grande parte da estrutura do sistema único de saúde. Análises de 
categorização e descrição de estudos nessa linha fazem parte de um campo essencial 
que influencia diretamente as tomadas de ações estaduais e municipais ligadas à 
saúde populacional. 

Assim temos em mãos um material extremamente importante dentro dos 
aspectos políticos de saúde pública e que nesse caso vão muito além da teoria, mas 
que de fato se fundamentam nela. Encontraremos neste volume temas como neoplasia 
pancreática, síndrome congênita e Zika, animais peçonhentos, doenças crônicas, 
dislipidemias, leishmanioses, intoxicaçãoo exógena, sífilis em gestantes, tuberculose, 
AIDS, PSA, mobilização social, todos caracterizados por palavras-chave tais como 
incidência, prevalência, levantamento e perfil.

Portanto o quarto volume apresenta conteúdo importante não apenas pela teoria 
bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela capacidade de 
professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e principalmente da Atena Editora 
em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes do contexto 
brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a 
cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar 
conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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MOBILIZAÇÃO SOCIAL: ESTRATÉGIA INOVADORA 
NO COMBATE À DENGUE

CAPÍTULO 11
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Yan Oliveira Pereira
Universidade Federal de Juiz de Fora – campus 

Governador Valadares.
Governador Valadares - MG

Luana Ribeiro Silveira
Universidade Federal de Juiz de Fora – campus 

Governador Valadares.
Governador Valadares – MG

Ana Paula Pessotti Clarindo
Universidade Federal de Juiz de Fora – campus 

Governador Valadares.
Governador Valadares - MG

Filipe Marçal Pires
Universidade Federal de Juiz de Fora – campus 

Governador Valadares.
Governador Valadares - MG

Rômulo Batista Gusmão
Superintendência Regional de Saúde

Governador Valadares - MG

Katiuscia Cátia Rodrigues
Prefeitura Municipal de Governador Valadares

Governador Valadares - MG 

Alexandra Araújo Paiva Vieira
Universidade Federal de Juiz de Fora – campus 

Governador Valadares.
Governador Valadares - MG

Thiago Vinicius Ávila
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RESUMO: A dengue é uma importante 
arbovirose transmitida pelo mosquito Aedes 
aegypti. Em Governador Valadares-MG a 
doença é endêmica, e políticas de prevenção e 
controle com foco no combate ao vetor têm sido 
adotadas sem sucesso. Tendo em vista que o 
combate à dengue depende fundamentalmente 
da mudança de comportamentos e hábitos da 
população, faz-se necessário o envolvimento 
em ações durante todo o ano, não somente 
nos períodos epidêmicos. Com o objetivo de 
implementar uma estratégia inovadora que 
estimule a participação efetiva da comunidade 
em ações para o controle da dengue, 
concretizadas numa rede de mobilização social, 
foram desenvolvidas cinco oficinas com foco 
nas equipes de saúde das unidades de atenção 
primária e nos atores locais das respectivas 
comunidades. Os participantes, estimulados a 
discutir sobre as etapas de formação de uma 
rede de mobilização social, tornam-se aptos 
a traçar estratégias de combate à dengue 
contextualizadas às suas realidades locais. 
Apesar de a rede ainda estar em formação, 
resultados foram observados: o índice rápido 
do Aedes aegypti (LIRAa) reduziu de 8,5% no 
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segundo trimestre de 2017 para 4,8% em agosto de 2018; o número de casos de 
arboviroses notificados reduziu de 966 até a 11ª semana epidemiológica de 2017 
para 11 no mesmo período em 2018. Conclui-se que a articulação de uma rede de 
mobilização social pode ser capaz de promover ações permanentes, intersetoriais e 
ancoradas na participação popular, superando as dificuldades e limitações do modelo 
educativo pontual, verticalizado, com ações isoladas e episódicas tradicionalmente 
centradas em períodos de surtos e epidemias. 
PALAVRAS-CHAVE: arboviroses, controle vetorial, participação popular.

ABSTRACT: Dengue is an important arbovirose transmitted by Aedes aegypti bite, 
who is the main vector of the disease. The dengue disease is endemic in Governador 
Valadares-MG. Policies of prevention and control with focus only on combating the 
vector have been adopted without wide success. It is known that the fighting against 
Dengue depends fundamentally on the change in behavior and habits of the population 
and it is necessary for people to be involved in actions not only during epidemic 
periods, but throughout the whole year. Our objectives in this work are to implement 
a new strategy that could stimulate the effective participation of the community for 
Dengue control actions, carried out in a social mobilization network. we developed five 
workshops for the instruction of the health teams of the primary care units and the local 
actors. In these workshops, people are encouraged to discuss the steps of building a 
social mobilization network. We expect that after the workshops application, people can 
be able to draw strategies up to combat dengue in a local reality manner. Although the 
network is still in composition, results were already observed: the Aedes aegypti rapid 
index (LIRAa) decreased from 8.5% in the second quarter of 2017 to 4.8% in August, 
2018; the number of cases of arboviroses reported decreased from 966 to 11 in the 
same period in year of 2017 and 2018. We concluded that the articulation of a network 
of social mobilization may be able to promote permanent, intersectoral and anchored 
participation popular, overcoming the difficulties and limitations of the punctual, vertical 
educational model with isolated and episodic actions traditionally focused on periods 
of outbreaks and epidemics.
KEYWORDS: arboviroses, popular participation, vector control.

1 | 	INTRODUÇÃO

A dengue é uma arbovirose contemporânea transmitida pelo mosquito Aedes 
aegypti, cuja importância se traduz em números: a infecção é responsável por atingir 50 
a 100 milhões de pessoas no mundo a cada ano, concentrando-se, principalmente, em 
regiões mais pobres (HUANG et al., 2017). No Brasil, em 2013 e em 2015 ocorreram 
duas das maiores epidemias já registradas, com ambas envolvendo mais de 1.300.000 
casos e com o segundo pico em mais de 1.600.000 casos notificados ao Ministério da 
Saúde (BURATTINI et al., 2016). No período entre 2010 e 2015 mais de 2,6 milhões 
de casos foram notificados e aproximadamente 3000 mortes foram relatadas, e os 
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números têm demonstrado crescimento a cada ano (SES/SINAN, 2016).
Em Governador Valadares-MG a doença é endêmica. Políticas de prevenção e 

controle com foco no combate ao vetor e no desenvolvimento de ações educativas têm 
sido adotadas sem sucesso, tendo em vista o alto índice do Levantamento de Índice 
Rápido do Aedes aegypti (LIRAa) e o grande número de casos notificados.

Estratégias de mobilização no combate à dengue têm sido baseadas em 
campanhas informativas por meio de rádio e de televisão, bem como em ações 
educativas pontuais voltadas a estudantes e a grupos da comunidade, oferecendo 
conhecimento de fontes diversas sobre os aspectos relacionados à doença (NETO, 
1997; TEIXEIRA, FREITAS, 2017). Entretanto, segundo Teixeira & Freitas (2017), 
não se pode falar na população como uma massa homogênea. Há de se considerar 
elementos essenciais que a diferencia, identificando seus gostos e desgostos: faixa 
etária, classe econômica, classe social, gênero, raça, credo e origem geográfica. 

Em consonância com Teixeira & Freitas (2017), o Programa Nacional de Controle 
da Dengue (PNCD), elaborado pelo Ministério da Saúde em parceria com estados 
e municípios, destaca ações integradas de educação em saúde, comunicação 
e mobilização social (BRASIL, 2002). Essas ações têm como objetivo promover a 
adesão da sociedade civil organizada mediante estratégias que contribuam para o 
controle da dengue. 

Dessa forma, a articulação de uma rede de mobilização social coesa, dinâmica, 
dotada de capilaridade e de sustentabilidade seria capaz de promover ações 
duradouras, permanentes, intersetoriais e ancorada na participação popular, sendo 
organizada por diferentes sujeitos (coordenadores municipais, articuladores e 
voluntários) com liderança e capacidade de comunicação para promover a mobilização 
em suas comunidades. Através da implantação de uma rede de mobilização social, 
as dificuldades e limitações do modelo educativo pontual, verticalizado, com ações 
isoladas e episódicas tradicionalmente centradas em períodos de surtos e epidemias 
poderiam ser superadas. Mobilizar é reunir pessoas em busca de um objetivo comum 
e compartilhar ideias em prol da coletividade (BRASIL, 2002), tornando os cidadãos 
protagonistas na prevenção e controle de doenças e agravos, por meio do estímulo 
compartilhado de mudança de hábitos e comportamentos no ambiente domiciliar, nos 
locais de trabalho, nas escolas e nos demais pontos da comunidade, durante todo 
o ano. Para consolidação desta estratégia inovadora, foi elaborado e validado um 
conjunto de oficinas para capacitação dos indivíduos que compõem essa rede.  

2 | 	METODOLOGIA

Nosso primeiro passo consistiu na elaboração de uma estratégia que promovesse 
a mobilização social, de modo a atingir com resolutividade as diversas regiões de 
saúde de Governador Valadares. Assim, apoiados pelos gestores do setor de vigilância 
epidemiológica do município, foram elaboradas cinco oficinas a serem aplicadas aos 
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profissionais de saúde e lideranças comunitárias voluntárias, nas Estratégias de Saúde 
da Família, com o intuito de construir uma rede de mobilização social ativa, apta a 
promover mudanças de comportamentos capazes de reduzir a densidade vetorial e 
consequentemente os casos de arboviroses nos territórios das unidades de saúde.

As oficinas foram construídas sob o formato de cadernos, sendo cada uma 
organizada em um capítulo, com o intuito de serem aplicadas por meio de metodologias 
ativas, baseadas em debates e em formulação de propostas para enfrentamento 
da problemática das arboviroses. Temas como reconhecimento do território local, 
identificação dos atores e equipamentos sociais foram abordados, estimulando 
que cada participante, utilizando sua área de atuação, pudesse reconhecer esses 
elementos, bem como as particularidades, forças e fragilidades de cada território. A partir 
deste reconhecimento, torna-se possível delinear a rede local com a problematização 
adequada e trabalhar na criação de estratégias e processos para implementação de 
ações ativas com a comunidade.

A validação das oficinas foi realizada com aplicação para um grupo “piloto”, 
formado por três representantes de cada um dos 11 Núcleos de Apoio à Saúde da 
Família (NASFs) do município: agente comunitário de saúde, enfermeiro e farmacêutico. 
Após debate e conscientização de elementos tão importantes nas ESF’s, o próximo 
passo deve ser a expansão do projeto para as comunidades de cada unidade, com 
replicação das oficinas pelos representantes dos NASF’s, já capacitados, para os 
líderes locais, que representam influência na comunidade e capacidade de provocar 
mudanças comportamentais e culturais na população. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os capítulos dos cadernos foram desenvolvidos individualmente, visando uma 
aplicação sequencial e criando uma linha de raciocínio objetiva para a busca dos 
melhores resultados.

A estruturação do primeiro capitulo, que contém instruções para aplicação da 
oficina I, trata do seguinte tema: “Delineando o território local, seus atores e 
equipamentos sociais”. Nele, é enfatizado o propósito de realizar um diagnóstico local, 
reconhecendo os limites do território, a área de atuação e suas particularidades, bem 
como os atores sociais (indivíduos capazes de gerar influência positiva dentro da região 
de abrangência da ESF) e os equipamentos disponíveis para geração dessa influência 
(como igrejas, creches, escolas e associações de bairro). Esse reconhecimento tem o 
intuito de tornar esses elementos constituintes da rede de mobilização social e, assim, 
transformá-los em potenciais propagadores de informação para os demais indivíduos 
da comunidade.

Assim, com a determinação de explorar o espaço, essa oficina traz as seguintes 
metas:
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I.	 Alinhar os conceitos de territorialização, atores e equipamentos sociais;

II.	 Realizar o diagnóstico local - identificando os atores e equipamentos 
sociais disponíveis no território para a composição de redes locais de 
mobilização social.

Para isso, fez-se necessário traçar os seguintes objetivos:
I.	 Compreender o conceito de territorialização.

II.	 Realizar/atualizar de diagnóstico local.

III.	Compreender o conceito de atores e identifica-los na área adscrita.

IV.	Compreender o conceito de equipamentos sociais e identificá-los na área 
adscrita.

V.	 Determinar estratégias de ação para envolvimento dos atores e utilização 
dos equipamentos sociais.

VI.	Programar as atividades do período de dispersão.

Como já exposto, todos os objetivos da oficina I se concretizam em metodologias 
ativas de aprendizado, com exposição de ideias, debates e atividades lúdicas que 
facilitam o desenvolvimento da aquisição e retenção do conhecimento no assunto.

A partir da experiência obtida na oficina I, foi estruturado o segundo capítulo: 
“Definindo agendas a partir da problematização – O propósito da rede local”, 
contendo instruções para aplicação da oficina II.

O objetivo dessa oficina é subsidiar os profissionais da atenção primária e líderes 
locais na elaboração de agendas integradas de intervenção nas redes de mobilização 
social, a partir da problematização com foco na realidade de saúde do território.

A oficina propõe aos agentes de saúde:
I.	 Compreender os fundamentos sobre a problematização utilizando a 

metodologia do Planejamento Estratégico Situacional;

II.	 Relacionar dificuldades, carências e discrepâncias no território para a 
efetivação da rede de mobilização social;

III.	 Identificar e priorizar problemas relacionados a saúde, suas principais 
causas no território e estratégias de intervenção;

IV.	 Identificar e estabelecer parcerias para estratégias propostas, 
desenvolvendo agendas integradas de intervenção;

Ao final desta oficina, espera-se que os participantes tenham desenvolvido 
capacidade para identificar problemas relacionados a saúde específicos de cada 
território, para que sejam capazes de propor estratégias para a resolução de problemas 
priorizados de acordo com a rede local disponível; e de definir metas e agendas 
integradas para ações de mobilização social.

Em seguida, desenvolveu-se o terceiro capítulo intitulado “Os processos de 
trabalho – como tornar ativa a rede local’’, contendo instruções para aplicação da 
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oficina III. Os alvos dessa oficina são:
I.	 Organizar processos de trabalho na equipe, contando com a parceria de 

atores e equipamentos sociais, objetivando a ativação de rede local de 
mobilização social;

II.	 Reconhecer e utilizar metodologias ativas para o acionamento da rede 
local de mobilização social, de acordo com as peculiaridades do território;

III.	Organizar/Sistematizar as experiências e atividades em mobilização 
social, que ofereçam material para processo de monitoramento.

Assim, entre os pontos destacados, espera-se que, ao final da aplicação da 
oficina III, o indivíduo saiba conceituar mobilização social, organizar um processo 
de mobilização, os papéis de cada ator social dentro da comunidade e o ideal de 
coletivização. Esse capítulo destaca o trabalho em equipe para alcançar propósitos 
compartilhados.

Em continuidade, foi desenvolvido um novo capítulo: “Os processos de trabalho 
– como tornar ativa a rede local”. A finalidade desse capítulo é instruir sobre a 
aplicação de uma oficina para subsidiar os profissionais da atenção primária e líderes 
locais na organização de processos de trabalho que sejam capazes de ativar a rede 
local de mobilização social em formação.

Para isso, foram listados objetivos específicos do capítulo:
I.	 Apreender novas tecnologias e metodologias de ensino-aprendizagem 

que estimulem o protagonismo individual e coletivo;

II.	 Revisar/ estruturar processos de trabalho relativos ao funcionamento da 
rede local de mobilização social;

Para alcançá-los, ao final da oficina o participante deverá ter sido esclarecido 
sobre como dar início ao processo de mobilização, quais materiais estão disponíveis 
para efetuá-la, como convocar participantes e como se dá a utilização de eventos e 
campanhas. Assim, tal oficina está relacionada à convocação dos agentes da rede de 
mobilização social.

Em seguida, foi redigido o capítulo V, intitulado “Definindo a identidade da rede 
local e seu horizonte estratégico”. A partir da aplicação da oficina contida neste 
capítulo espera-se que os integrantes da rede consigam:

I.	 Sistematizar e aprofundar sua compreensão de cenário do território a 
partir dos produtos desenvolvidos nas oficinas anteriores;

II.	 Desenvolver documento básico com a descrição de identidade e do papel 
institucional da rede local de mobilização social;

III.	Desenvolver documento básico com a descrição do horizonte estratégico 
pretendido pela rede local de mobilização social diante do cenário 
encontrado.

IV.	Definir a agenda estratégica grupal a partir da análise de cenário, da 
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identidade grupal e do horizonte estratégico.

Para isso, é necessário compreender o ambiente de atuação da rede local, da 
criação da identidade da rede local e da construção da visão de futuro.

Finalizando o caderno, o último capítulo reuniu os conhecimentos e experiências 
adquiridas e desenvolvidas em todas as outras oficinas para elaborar melhores 
estratégias de ação. O capítulo VI: “Definindo o modelo lógico para a implementação 
dos objetivos estratégicos” contém orientações para aplicação de uma oficina que 
tem como metas:

I.	 Sistematizar e aprofundar a compreensão dos objetivos estratégicos a 
partir dos produtos desenvolvidos nas oficinas anteriores;

II.	 Desenvolver um modelo lógico de avaliação da mobilização com base nos 
objetivos estratégicos estabelecidos em oficinas anteriores.

III.	Desenvolver o exercício de análise periódica da mobilização para identificar 
potenciais e vulnerabilidades.

Nesse capítulo é trabalhado o conceito de Modelo Lógico, com enfoque no 
estabelecimento de uma avaliação da mobilização, afim de aprimorar constantemente 
a rede criada, para que ela seja permanente e efetiva durante todo o ano – e não 
somente nos períodos epidêmicos.

Após a construção dos cadernos, foi realizada a validação das oficinas a partir 
da aplicação às equipes dos NASFs. Percebeu-se como uma limitação a ausência 
de pessoas dos diversos setores da população para validar os textos e atividades 
culturalmente e semanticamente.

À medida que as discussões para elaboração e validação dos cadernos 
aconteceram, sempre em conjunto com a gestão do município, observou-se que o setor 
de vigilância epidemiológica foi incentivado a gerar ações paralelas à mobilização, 
com a aplicação dos conceitos discutidos. Resultados observados dessas ações foram 
a queda significativa do LIRAa, do segundo trimestre de 2017 (8,5%) para agosto 
de 2018 (4,8%) e do número de casos de arboviroses notificados, de 966 até a 11ª 
semana epidemiológica de 2017 para 11 no mesmo período em 2018.

4 | 	CONCLUSÃO

A discussão a partir da construção e validação das oficinas sobre Mobilização 
Social induziram a incorporação de ações de combate às arboviroses pela direção 
da vigilância em saúde de Governador Valadares, que resultaram em alterações no 
LIRAa no ano de 2018.  Com a introdução do nosso caderno dentro das estratégias 
de saúde da família, espera-se que haja uma modificação na participação da 
comunidade no controle vetorial, com mobilização da população para uma mudança 
efetiva e permanente de comportamento. Espera-se, também, uma redução ainda 
mais significativa do LIRAa (cuja recomendação da Organização Mundial da Saúde 
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é de que seja inferior a 1%) e da ocorrência de notificações de casos de arboviroses 
nas regiões de saúde do município onde as oficinas foram corretamente aplicadas e 
executadas. 

Também é esperada uma incorporação das ações propostas no material pelas 
equipes das ESF’s na rotina de trabalho, tornando a mobilização permanente. Além 
disso, anseia-se que essa estratégia também possa ser aplicada para solucionar 
outros agravos e doenças endêmicas além das arboviroses, passíveis de redução da 
sua incidência através da metodologia proposta.

Dentre as limitações encontradas, a mobilização das equipes e dos atores sociais 
é algo que preocupa. Por tratar-se de uma estratégia nova e que demanda tempo e 
recursos, sabe-se que o processo inicial de cativar todo o grupo para a implantação 
das oficinas pode ser trabalhoso. Porém, espera-se que todos os participantes se 
conscientizem da necessidade de mudanças de atitudes frente a endemia de 
arboviroses, e que visualizem a oportunidade de mudança a partir da mobilização 
social.

A permanência do trabalho mesmo com a troca da gestão responsável por 
resultados parcialmente atingidos também foi um fator limitante do conceito que 
desejamos aplicar de mobilização: ações continuadas e aprimoramento frequente das 
estratégias utilizadas.  

Conclui-se que a articulação de uma rede de mobilização social pode ser 
capaz de promover ações duradouras, permanentes, intersetoriais e ancoradas na 
participação popular, superando as dificuldades e limitações do modelo educativo 
pontual, verticalizado, com ações isoladas e episódicas tradicionalmente centradas 
em períodos de surtos e epidemias. Sugere-se que esse modelo seja repetido em 
demais localidades endêmicas em arboviroses, de modo que as ações educativas 
de prevenção e controle promovam a participação ativa dos diversos segmentos da 
sociedade organizada e da população.
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